
Aula 5 – Os Gigantes da Nuvem: AWS, 
Microsoft Azure e Google Cloud

Imagine um mundo onde a infraestrutura tecnológica de uma empresa não precisa mais ser um emaranhado 
de cabos, servidores barulhentos e salas refrigeradas. Esse mundo já é a nossa realidade, e ele é 
impulsionado pela computação em nuvem. Mas, como em qualquer revolução, existem protagonistas que 
moldam o cenário e definem os padrões. Conhecer esses "gigantes" não é apenas uma curiosidade técnica; é 
uma necessidade estratégica para qualquer profissional que deseja navegar no mercado de trabalho atual e 
futuro.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os três maiores provedores de serviços em 
nuvem: Amazon Web Services (AWS), Microsoft Azure e Google Cloud Platform (GCP). Entenderemos suas 
origens, suas filosofias e, mais importante, os serviços essenciais que cada um oferece. Ao final, você será 
capaz de identificar as características distintivas de cada plataforma, comparar seus principais serviços e 
compreender por que a escolha de um provedor de nuvem é uma decisão estratégica que impacta 
diretamente a inovação e a competitividade das organizações. Prepare-se para conhecer os pilares que 
sustentam a economia digital.



Amazon Web Services (AWS): O Pioneiro e 
Líder de Mercado
A história da computação em nuvem, como a conhecemos hoje, 
tem um ponto de partida claro: a Amazon Web Services. No 
início dos anos 2000, a Amazon, já uma gigante do e-
commerce, percebeu que a infraestrutura que construiu para 
suportar seu próprio negócio era tão robusta e escalável que 
poderia ser oferecida como um serviço para outras empresas. 
Essa visão transformadora deu origem à AWS em 2006, 
marcando o início de uma nova era na tecnologia.

Pense na AWS como o "supermercado" original da nuvem. 
Antes dela, se você quisesse construir um site ou uma 
aplicação, precisava comprar seus próprios servidores, 
gerenciar a rede, a energia, a segurança física – um processo 
caro e demorado. A AWS mudou isso, permitindo que qualquer 
um "alugasse" recursos de computação, armazenamento e 
banco de dados sob demanda, pagando apenas pelo que 
usava. Essa flexibilidade e o modelo de pagamento por uso 
democratizaram o acesso a uma infraestrutura de nível 
empresarial.

Empresas que confiam 
na AWS

Netflix

Airbnb

Órgãos governamentais

Startups globais

Com mais de uma década e meia de inovação, a AWS não apenas manteve sua liderança de mercado, mas 
também expandiu seu portfólio para centenas de serviços, atendendo desde startups até grandes 
corporações globais. Empresas como Netflix, Airbnb e até mesmo órgãos governamentais confiam na AWS 
para hospedar suas operações críticas, aproveitando sua escala, confiabilidade e a vasta gama de 
ferramentas disponíveis.



Visão Geral dos Serviços Principais da 
AWS
Para entender a força da AWS, é fundamental conhecer alguns de seus serviços mais emblemáticos. Eles 
formam a espinha dorsal de muitas aplicações modernas e ilustram a filosofia de "tudo como serviço" que a 
nuvem proporciona. Vamos explorar quatro pilares que representam bem a oferta da AWS.

Amazon EC2
Elastic Compute Cloud
Imagine que você precisa de um computador 
potente para rodar um software específico, mas 
só por algumas horas ou dias. Com o EC2, você 
pode "alugar" máquinas virtuais na nuvem, com 
a capacidade de processamento e memória que 
precisar, e pagar apenas pelo tempo de uso. É 
como ter acesso a um parque de computadores 
de última geração, prontos para serem 
configurados e utilizados conforme sua 
demanda, sem a necessidade de comprar e 
manter o hardware físico.

Amazon S3
Simple Storage Service
Em seguida, temos o Amazon S3 (Simple 
Storage Service), que pode ser comparado a um 
guarda-volumes gigantesco e infinitamente 
escalável na nuvem. Você pode guardar qualquer 
tipo de arquivo – fotos, vídeos, documentos, 
backups – e acessá-los de qualquer lugar do 
mundo, a qualquer momento. O S3 é conhecido 
por sua durabilidade e disponibilidade, sendo 
ideal para armazenar dados de sites, aplicativos 
móveis e até mesmo para arquivamento de longo 
prazo.



Mais Serviços Essenciais da AWS

Amazon RDS
Relational Database Service
Continuando nossa exploração, o Amazon RDS 
(Relational Database Service) simplifica a gestão 
de bancos de dados relacionais. Pense em um 
banco de dados como o coração de muitas 
aplicações, onde todas as informações 
importantes são armazenadas e organizadas. 
Gerenciar um banco de dados tradicionalmente 
exige muito tempo e expertise. O RDS automatiza 
tarefas como instalação, patches, backups e 
escalabilidade, permitindo que os 
desenvolvedores se concentrem na criação de 
suas aplicações, em vez de se preocuparem com 
a infraestrutura do banco de dados. Ele suporta 
diversos motores, como MySQL, PostgreSQL, 
Oracle e SQL Server.

AWS Lambda
Computação Serverless
Por fim, o AWS Lambda representa a 
computação "serverless" (sem servidor). A 
analogia aqui é a de uma lâmpada inteligente: ela 
acende e consome energia apenas quando você 
aperta o interruptor. Com o Lambda, você 
executa seu código em resposta a eventos (como 
o upload de um arquivo para o S3 ou uma 
requisição HTTP) e paga apenas pelo tempo de 
execução do código. Não há servidores para 
provisionar ou gerenciar, tornando-o ideal para 
funções pequenas e efêmeras, como 
processamento de imagens ou integração de 
sistemas. Essa abordagem revolucionou a forma 
como os desenvolvedores pensam sobre a 
arquitetura de aplicações, promovendo a 
eficiência de custos e a escalabilidade 
automática.



Microsoft Azure

A Força no Mundo 
Corporativo
Se a AWS foi a pioneira, a Microsoft Azure surgiu como uma 
resposta poderosa e estratégica de um gigante da tecnologia 
já estabelecido. Lançado em 2010, o Azure não apenas seguiu 
os passos da computação em nuvem, mas também a adaptou 
para atender às necessidades específicas do vasto 
ecossistema corporativo da Microsoft. Para muitas empresas 
que já utilizavam Windows Server, SQL Server, .NET e outras 
tecnologias Microsoft, o Azure representou uma transição 
natural e familiar para a nuvem.

Imagine o Azure como um "escritório completo" na nuvem, 
projetado para se integrar perfeitamente com todas as 
ferramentas e sistemas que você já conhece e usa no 
ambiente Microsoft. Essa integração é um dos seus maiores 
diferenciais, facilitando a migração de aplicações existentes e 
a construção de novas soluções que se beneficiam da 
interoperabilidade entre serviços on-premises (locais) e na 
nuvem. É como ter seu ambiente de trabalho expandido para 
um espaço virtual ilimitado, mantendo a mesma linguagem e 
as mesmas ferramentas.

A Microsoft investiu pesado para tornar o Azure uma 
plataforma robusta e competitiva, oferecendo uma gama de 
serviços que rivaliza com a AWS. Sua forte presença no 
mercado empresarial, combinada com a familiaridade de seus 
produtos, fez do Azure a escolha preferencial para muitas 
grandes corporações e governos que buscam modernizar 
suas infraestruturas e aplicações sem abrir mão da segurança 
e da conformidade.



Visão Geral dos Serviços Principais do 
Microsoft Azure
Assim como na AWS, o Azure oferece uma vasta gama de serviços, mas alguns se destacam por sua 
relevância e por refletirem a abordagem da Microsoft. Conhecer esses serviços nos ajuda a entender como o 
Azure atende às demandas do mundo corporativo e além.

Azure Virtual Machines
Começando pela computação, o Azure Virtual 
Machines (VMs) é o equivalente ao EC2 da AWS. Ele 
permite que você crie e execute máquinas virtuais na 
nuvem, com a flexibilidade de escolher entre 
sistemas operacionais Windows ou Linux. Para 
empresas que já possuem uma grande base de 
servidores Windows, o Azure VMs oferece uma 
migração suave e a capacidade de estender sua 
infraestrutura local para a nuvem, mantendo a 
compatibilidade e a familiaridade. É como ter um 
datacenter virtual que se expande e contrai conforme 
suas necessidades, sem o custo de hardware físico.

Azure Blob Storage
Para armazenamento, o Azure Blob Storage é o 
serviço de armazenamento de objetos escalável da 
Microsoft, similar ao S3. "Blob" significa Binary Large 
Object, e ele é ideal para guardar grandes 
quantidades de dados não estruturados, como 
imagens, vídeos, arquivos de backup e logs. Sua alta 
disponibilidade e durabilidade o tornam uma escolha 
sólida para hospedar conteúdo de sites, aplicativos 
móveis e para cenários de big data.



Bancos de Dados e Computação 
Serverless no Azure

Azure SQL Database
Avançando para os bancos de dados, o Azure SQL 
Database é um serviço de banco de dados 
relacional totalmente gerenciado, construído sobre o 
motor do SQL Server. Para organizações que já 
utilizam o SQL Server on-premises, o Azure SQL 
Database oferece uma transição simplificada para a 
nuvem, com a vantagem de não precisar gerenciar a 
infraestrutura subjacente. Ele automatiza tarefas 
como patching, backups e escalabilidade, 
permitindo que os desenvolvedores se concentrem 
na lógica de suas aplicações. É como ter um 
especialista em SQL Server 24/7 cuidando do seu 
banco de dados na nuvem.

Benefícios do Azure SQL 
Database

Totalmente gerenciado

Backups automáticos

Escalabilidade simplificada

Integração com SQL Server

Azure Functions
Por fim, o Azure Functions é a resposta da 
Microsoft à computação serverless, similar ao AWS 
Lambda. Ele permite que você execute pequenos 
trechos de código em resposta a eventos, sem a 
necessidade de provisionar ou gerenciar servidores. 
Com suporte a diversas linguagens de programação 
e uma integração profunda com outros serviços 
Azure, o Azure Functions é ideal para automatizar 
tarefas, processar dados em tempo real e construir 
APIs leves. Essa abordagem "pague pelo uso" 
otimiza custos e simplifica o desenvolvimento de 
microsserviços e arquiteturas orientadas a eventos.



Google Cloud Platform

Especialista em Dados e 
Inovação
O Google Cloud Platform (GCP) entrou na corrida da nuvem 
um pouco depois de seus concorrentes, mas trouxe consigo a 
vasta experiência e a infraestrutura que sustentam os próprios 
serviços do Google, como o motor de busca, o YouTube e o 
Gmail. Lançado oficialmente em 2011, o GCP se posicionou 
como uma plataforma com um forte foco em dados, 
inteligência artificial, machine learning e tecnologias de 
código aberto, como o Kubernetes.

Pense no GCP como o "laboratório de inovação" da nuvem. 
Ele oferece acesso às mesmas tecnologias de ponta que o 
Google usa internamente para processar trilhões de buscas e 
gerenciar petabytes de dados. Para empresas que buscam 
alavancar Big Data, construir modelos de Machine Learning 
complexos ou adotar arquiteturas modernas baseadas em 
contêineres, o GCP se destaca por suas ferramentas 
avançadas e sua expertise comprovada. É como ter os 
engenheiros do Google trabalhando ao seu lado, fornecendo 
as ferramentas que eles mesmos criaram para resolver 
problemas em escala global.

Apesar de ter uma fatia de mercado menor que AWS e Azure, 
o GCP tem crescido rapidamente, atraindo empresas que 
valorizam a inovação, a performance em processamento de 
dados e a flexibilidade de um ecossistema que abraça o 
código aberto. Sua abordagem centrada em dados e IA o 
torna uma escolha estratégica para setores que dependem 
fortemente dessas tecnologias para impulsionar seus 
negócios.



Visão Geral dos Serviços Principais do 
Google Cloud Platform (GCP)
O GCP se destaca por sua oferta de serviços que refletem a expertise do Google em infraestrutura global, 
processamento de dados e inteligência artificial. Vamos explorar alguns dos serviços mais representativos 
que ilustram essa força.

Compute Engine
Para computação, o Compute Engine é o serviço 
de máquinas virtuais do GCP, similar ao EC2 da 
AWS e Azure VMs. Ele oferece máquinas virtuais 
altamente configuráveis e de alto desempenho, 
com opções de sistemas operacionais Linux e 
Windows. Uma característica notável do 
Compute Engine são as "Custom Machine 
Types", que permitem criar VMs com 
configurações de CPU e memória 
personalizadas, otimizando custos e 
desempenho para cargas de trabalho 
específicas. É como ter um construtor de PCs 
sob medida na nuvem, onde você escolhe cada 
componente para a sua necessidade exata.

Cloud Storage
No que diz respeito ao armazenamento, o Cloud 
Storage é o serviço de armazenamento de 
objetos do GCP, análogo ao S3 e Azure Blob 
Storage. Ele oferece armazenamento altamente 
durável e escalável para qualquer tipo de dado, 
com diferentes classes de armazenamento para 
otimizar custos com base na frequência de 
acesso. O Cloud Storage é amplamente utilizado 
para hospedar conteúdo de sites, backups, 
dados de aplicativos e para cenários de Big Data, 
garantindo acesso global e seguro aos seus 
arquivos.



BigQuery e Cloud Functions: O Poder do 
GCP

BigQuery
A Joia da Coroa do GCP

A verdadeira joia da coroa do GCP para muitos é o 
BigQuery. Este é um data warehouse totalmente 
gerenciado, serverless e altamente escalável, projetado 
para analisar petabytes de dados em segundos. Diferente 
de bancos de dados tradicionais, o BigQuery é otimizado 
para consultas analíticas complexas, permitindo que as 
empresas extraiam insights valiosos de grandes volumes 
de informações sem se preocupar com a infraestrutura 
subjacente. É como ter um supercomputador dedicado 
exclusivamente à análise de dados, capaz de responder a 
perguntas complexas em um piscar de olhos, sem que 
você precise gerenciar o hardware.

Cloud Functions
Para a computação serverless, o Cloud 
Functions do GCP é o equivalente ao AWS 
Lambda e Azure Functions. Ele permite que os 
desenvolvedores executem código em 
resposta a eventos, sem a necessidade de 
provisionar ou gerenciar servidores. Com 
suporte a várias linguagens de programação e 
uma forte integração com outros serviços do 
GCP, o Cloud Functions é ideal para criar 
microsserviços, automatizar tarefas e 
construir APIs leves e escaláveis. Essa 
abordagem simplifica o desenvolvimento e 
otimiza os custos, pagando apenas pelo 
tempo de execução do seu código.



Tabela Comparativa: Principais Serviços e 
Nomenclaturas
Compreender as ofertas de cada gigante da nuvem é um passo crucial, mas o cenário real muitas vezes 
envolve a necessidade de comparar e contrastar. Empresas frequentemente utilizam mais de um provedor 
(estratégia multicloud) ou precisam migrar serviços entre eles. Por isso, é fundamental conhecer as 
nomenclaturas equivalentes para os serviços mais comuns. Essa comparação nos ajuda a traduzir conceitos e 
a entender como cada plataforma aborda as mesmas necessidades de infraestrutura.

Pense nessa tabela como um "dicionário" entre os três idiomas da nuvem. Embora cada provedor 
tenha suas particularidades e otimizações, a funcionalidade central de muitos serviços é similar. Por 
exemplo, todos oferecem uma forma de computação virtual, armazenamento de objetos e bancos de 
dados gerenciados. Conhecer essas equivalências facilita a aprendizagem, a migração e a tomada 
de decisão sobre qual serviço usar em diferentes contextos.

A seguir, apresentamos um quadro comparativo conciso dos serviços mais fundamentais, destacando suas 
nomenclaturas em AWS, Azure e GCP. Este quadro não é exaustivo, mas serve como um guia rápido para os 
pilares da computação em nuvem em cada plataforma.

Conceito Fundamental Amazon Web 
Services (AWS)

Microsoft Azure Google Cloud Platform 
(GCP)

Máquinas Virtuais EC2 (Elastic Compute 
Cloud)

Azure Virtual Machines 
(VMs)

Compute Engine

Armazenamento de 
Objetos

S3 (Simple Storage 
Service)

Azure Blob Storage Cloud Storage

Banco de Dados 
Relacional Gerenciado

RDS (Relational 
Database Service)

Azure SQL Database Cloud SQL

Funções Serverless Lambda Azure Functions Cloud Functions

Rede Virtual VPC (Virtual Private 
Cloud)

Azure Virtual Network 
(VNet)

VPC (Virtual Private 
Cloud)



Adoção Massiva de Multicloud e Nuvem 
Híbrida: As Tendências de 2025
A ideia de escolher um único provedor de nuvem está se tornando cada vez mais obsoleta. Em 2025, a 
realidade para a maioria das empresas é a adoção de estratégias multicloud e nuvem híbrida. Mas o que isso 
realmente significa e por que essa tendência é tão dominante?

Multicloud
Imagine que você está construindo uma casa. Em 
vez de comprar todos os materiais de um único 
fornecedor, você escolhe a madeira de um 
especialista, o cimento de outro que oferece 
melhor preço e os acabamentos de um terceiro 
que tem um design exclusivo. Essa é a essência 
da estratégia multicloud: as empresas não estão 
mais se casando com um único provedor, mas 
sim combinando serviços de diferentes nuvens 
(AWS, Azure, GCP) para otimizar custos, 
desempenho e, crucialmente, evitar a 
dependência de um único fornecedor (o famoso 
vendor lock-in). Por exemplo, uma empresa pode 
usar a AWS para sua infraestrutura principal, o 
Azure para integração com o Microsoft 365 e o 
GCP para suas cargas de trabalho de Big Data e 
IA.

Nuvem Híbrida
A nuvem híbrida, por sua vez, é a ponte entre o 
mundo físico e o virtual. Ela integra a 
infraestrutura local (on-premises) de uma 
empresa com a nuvem pública. Pense em um 
hospital que precisa manter dados sensíveis de 
pacientes em seus próprios servidores por 
questões regulatórias, mas deseja usar a nuvem 
pública para aplicações menos críticas ou para 
picos de demanda. A nuvem híbrida permite que 
esses dois ambientes trabalhem juntos de forma 
transparente, oferecendo o melhor dos dois 
mundos: controle sobre dados sensíveis e a 
flexibilidade e escalabilidade da nuvem. Essa 
estratégia é particularmente relevante para 
setores regulados e empresas com investimentos 
significativos em infraestrutura existente.



Inteligência Artificial (IA) e Machine 
Learning (ML) como Serviços
A nuvem não é apenas sobre computação e armazenamento; ela se tornou o motor que democratiza o acesso 
a tecnologias avançadas como Inteligência Artificial (IA) e Machine Learning (ML). Antes da nuvem, 
desenvolver e implantar soluções de IA/ML exigia um investimento massivo em hardware especializado, 
equipes de cientistas de dados e engenheiros de ML. Agora, os gigantes da nuvem oferecem esses recursos 
como serviços prontos para uso.

Democratização da IA
Imagine que você quer construir um robô que 
reconheça imagens, mas não tem tempo nem 
recursos para construir o robô do zero, peça por 
peça. A nuvem oferece "kits de robótica" pré-
montados. Com serviços de IA/ML na nuvem, você 
pode, por exemplo, usar uma API (Interface de 
Programação de Aplicações) para adicionar 
reconhecimento facial ao seu aplicativo, traduzir 
textos em tempo real ou analisar o sentimento de 
comentários de clientes, tudo isso sem precisar ser 
um especialista em IA ou gerenciar a infraestrutura 
subjacente.

Competição e Inovação
AWS, Azure e GCP competem ferozmente nesse 
espaço, oferecendo uma vasta gama de serviços de 
IA/ML, desde modelos pré-treinados (como 
reconhecimento de fala, visão computacional e 
processamento de linguagem natural) até 
plataformas que permitem aos desenvolvedores 
construir e treinar seus próprios modelos 
personalizados. Essa democratização significa que 
empresas de todos os tamanhos podem incorporar 
IA em seus produtos e processos, impulsionando a 
inovação e criando novas oportunidades de 
negócios. A nuvem transformou a IA de um luxo 
para poucos em uma ferramenta acessível para 
muitos, e essa tendência só se intensificará em 
2025 e além.



Em Prática: Escolhendo o Gigante Certo 
para Cada Desafio
A escolha entre AWS, Azure e GCP raramente é uma decisão de "um é melhor que o outro". Na realidade, a 
melhor plataforma é aquela que se alinha às necessidades específicas do seu projeto ou da sua organização. 
Se você busca a maior variedade de serviços e uma comunidade vasta, a AWS pode ser o caminho. Se sua 
empresa já está profundamente enraizada no ecossistema Microsoft, o Azure oferece uma transição suave e 
integração nativa. Para projetos que exigem processamento massivo de dados, IA de ponta e uma forte 
ênfase em tecnologias de código aberto, o GCP brilha.

AWS
Maior variedade de serviços e 
comunidade vasta

Azure
Integração nativa com 
ecossistema Microsoft

GCP
Processamento de dados, IA e 
código aberto

Habilidade Valiosa no Mercado

A capacidade de entender as forças e fraquezas de cada gigante da nuvem é uma habilidade valiosa 
no mercado de trabalho atual. Ela permite que profissionais e empresas tomem decisões 
estratégicas informadas, otimizem seus investimentos em tecnologia e construam soluções mais 
resilientes e inovadoras. A nuvem é um campo dinâmico, e a familiaridade com seus principais 
atores é o primeiro passo para dominar esse cenário.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, exploramos os três pilares da computação em nuvem: AWS, Microsoft Azure e Google Cloud 
Platform. Vimos como cada um se estabeleceu, suas principais ofertas de serviços e as tendências que 
moldam o futuro, como a adoção de estratégias multicloud, nuvem híbrida e a democratização da IA/ML como 
serviço. Compreender esses gigantes é fundamental para qualquer profissional que atua ou deseja atuar no 
universo da tecnologia.

Em prática:

01

Ao iniciar um novo projeto, avalie 
se a familiaridade da equipe com 
um provedor específico pode 
acelerar o desenvolvimento.

02

Considere os requisitos de 
conformidade e regulamentação; 
alguns provedores podem ter 
certificações mais adequadas para 
seu setor.

03

Para otimizar custos, compare os 
preços dos serviços equivalentes 
entre os provedores para sua 
carga de trabalho específica.

04

Se a integração com sistemas legados da Microsoft é 
crucial, o Azure pode ser a escolha mais eficiente.

05

Para projetos intensivos em dados e IA, explore as 
ferramentas avançadas do GCP.

A jornada pela nuvem, no entanto, não termina aqui. 
Conhecer os provedores é apenas o começo. A 
próxima etapa crucial é entender como proteger 
seus dados e aplicações nesse ambiente 
distribuído.

Próxima Aula

Aula 6 – Segurança na Nuvem: O Modelo 
de Responsabilidade Compartilhada



Autoavaliação

1

Qual provedor de nuvem é conhecido 
por ser o pioneiro e líder de mercado, 
com uma vasta gama de serviços e 
uma longa história de inovação?

Microsoft Azure1.

Google Cloud Platform2.

Amazon Web Services (AWS)3.

IBM Cloud4.

2

Qual serviço do Microsoft Azure é o 
equivalente direto ao Amazon S3 e ao 
Google Cloud Storage para 
armazenamento de objetos?

Azure Virtual Machines1.

Azure SQL Database2.

Azure Blob Storage3.

Azure Functions4.

3

Uma empresa que busca alavancar 
Big Data e Machine Learning com 
ferramentas avançadas, muitas delas 
originadas das tecnologias internas 
do próprio provedor, provavelmente 
se beneficiaria mais de qual 
plataforma?

Amazon Web Services (AWS)1.

Microsoft Azure2.

Google Cloud Platform (GCP)3.

Oracle Cloud Infrastructure4.

4

A estratégia de combinar serviços de 
diferentes provedores de nuvem para 
otimizar custos, desempenho e evitar 
a dependência de um único 
fornecedor é conhecida como:

Nuvem Privada1.

Nuvem Híbrida2.

Multicloud3.

Edge Computing4.

Gabarito

1. c) | 2. c) | 3. c) | 4. c)

Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, a diferença fundamental entre as estratégias de "Multicloud" e "Nuvem 
Híbrida", e cite um cenário de uso para cada uma que justifique sua adoção por uma empresa.



Recursos Adicionais

Documentação Oficial
AWS, Azure, GCP: Para 
aprofundar nos detalhes técnicos 
e nas últimas atualizações de cada 
serviço.

Cursos e 
Certificações
Certificações Oficiais: Para 
validação de conhecimento e 
desenvolvimento de carreira na 
nuvem.

Blogs e Notícias
Blogs de Tecnologia: Para se 
manter atualizado sobre as 
tendências e inovações no 
mercado de nuvem.

NOTA IMPORTANTE

As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais dos 
provedores para verificar alterações e novas funcionalidades.


